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1. Cenário Nacional 

O IBC-BR índice produzido pelo 
Banco Central que indica o nível de ati-
vidade econômica no País, aponta nova 
queda da atividade econômica para o 
mês de janeiro/2017 registrando um re-
cuo de 0,26% em relação ao mês ante-
rior, incluindo os ajustes sazonais (Grá-
fico 1).  Já a comparação de janeiro/2017 
com igual período do ano anterior o re-
cuo registrado é da ordem de 2,53% 
(Gráfico 2). Desta forma, apesar da 
curva do IBC-BR apresentar uma traje-
tória suavizada nos últimos meses, per-

sistem os resultados negativos da econo-
mia. Segundo o boletim Focus de 
31/03/2017 as previsões do PIB para 
2017 se mantêm em 0,47% de cresci-
mento, já os números para 2018 se apon-
tam para um crescimento na ordem de 
2,5% (Gráfico 3). Apesar dos números 
nada animadores da economia atual, as 
expectativas do mercado para 2018 tem 
sofrido sucessivas revisões positivas. 

 

 

Gráfico 1- Brasil: IBC-BR de Fev/15 a Jan/17 (Var. % em relação ao mês anterior) 

 

Fonte: IBGE – Elaboração Capta Consultores 

Gráfico 2- IBC- BR - Jan/16 a Jan/17 - var % comparada ao mesmo mês do ano anterior 

 

Fonte: IBGE – Elaboração Capta Consultores 
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 Gráfico 3- Brasil:  Evolução Anual do PIB de 2010 a 2018. (Taxa trimestral acumulada, base:  igual período do 
ano anterior) 

 

    Fonte: IBGE – Elaboração Capta Consultores 

               

Vêm das previsões das taxas de in-
flação e de juros básicos as boas notícias 
da economia, o IPCA continua com sua 
trajetória de queda e segundo o último 
boletim Focus deverá fechar o ano de 

2017 com o valor de 4,10% (Gráfico 4) 
essa é a quarta previsão consecutiva de 
queda do IPCA, já com relação a taxa 
SELIC o referido boletim aponta 8,75% 
no fim do período.  

Gráfico 4- Projeção semanal Focus para o IPCA de 2017 

 

Fonte: Boletim Focus – Elaboração Capta Consultores 

 

Desagregando-se a variação acu-
mulada em 12 meses do IPCA por seto-
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município do Recife, pode-se identificar 
que a maior pressão inflacionária no mês 

de fevereiro/2017, dentre os setores ana-
lisados, veio do seguimento de “Planos 
de Saúde” tanto a nível nacional como 
municipal. (Gráfico 5). 
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fevereiro no Recife foram: “Brinque-
dos”, “Higiene Pessoal”, “Calçados e 
Acessórios”, “Vestuário”, “Aparelhos 
Eletroeletrônicos”, ”Reparos”, “Alimen-
tação no Domicílio” e “Alimentação fora 
do Domicílio”. Já a nível nacional a 
queda foi sentida nos seguintes segui-
mentos: “Cursos, Leitura e Papelaria”, 
“Brinquedos”, “Higiene Pessoal”, “Ves-
tuário”, “Aparelhos Eletroeletrônicos”, 
Móveis e Utensílios”, “Reparos”, “Ali-
mentação fora do Domicílio” e “Alimen-
tação no Domicílio”. 

O fraco desempenho da economia 
continua a promover aumento nos níveis 
de desemprego, elevando a taxa trimes-
tral móvel de desocupação ao patamar de 
13,2% da população de 14 anos ou mais. 
(Gráfico 6). Por outro lado, a desacele-
ração do processo inflacionário acaba 
por suavizar o processo de corrosão da 
renda familiar  (Gráfico 7).

Gráfico 5- Recife e Brasil: IPCA - Fevereiro/17 (Var.% acumulado em 12 meses) 

 

Fonte: Banco Central do Brasil – Elaboração Capta Consultores 
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Gráfico 6- Brasil: Taxa trimestral móvel de desocupação - jan/2016 a fev/2017 – (pessoas de 14 anos ou mais, em 
%) 

 

Fonte: IBGE – Elaboração Capta Consultores 

Gráfico 7- Brasil: Variação trimestral móvel da massa de rendimentos real do trabalho ( mesmo trimestre móvel do 
ano anterior – jan/2016 a fev/2017). 

 

Fonte: IBGE – Elaboração Capta Consultores 
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buco, trajetória esta iniciada desde se-
tembro/2016. O setor do varejo fecha no 
mês de janeiro/2017 na análise da varia-
ção acumulada dos últimos 12 meses 
com um recuo de 5,9%, apesar de menor 
que o registrado em dezembro/2016 
(6,2%) este permanece bastante signifi-
cativo, além de agravar um cenário que 
vem registrando sucessivas perdas desde 
2015. Ainda com relação ao varejo os 
números pernambucanos registram re-
cuos ainda maiores na ordem de 9,7%, da 
mesma forma que o nacional o recuo re-
gistrado em Pernambuco no mês de ja-
neiro foi menor que o registrado em de-
zembro último (9,9%). 

Seguindo a mesma tendência, o 
varejo ampliado, onde se insere os seto-
res de “Veículos, motocicletas, partes e 
peças” e “Material de construção”, apre-
sentou em janeiro números também ne-
gativos, porém em menor proporção aos 
registrados no fim do ano de 2016, a ní-
vel nacional o setor recuou 7,9% já em 

Pernambuco a variação negativa regis-
trada foi de 10,8%. 

O setor de Serviços também fe-
cha na variação acumulada nos últimos 
12 meses no mês de janeiro/2017 com 
números negativos, contudo no cenário 
nacional esta situação sofreu um leve 
agravamento recuando 5,2% número su-
perior ao registrado em dezembro/2016 
(5%), já no cenário pernambucano a va-
riação negativa de 8% foi inferior ao fe-
chamento de 2016 (8,7%)  (Gráfico 8). 

A boa notícia, pelo menos a nível 
de Pernambuco, vem do setor do turismo 
que na variação acumulada dos últimos 
12 meses fecha o mês de janeiro/2017 
com variação positiva de 5,2% na análise 
dos últimos 5 meses essa variação tem 
apresentado uma trajetória de cresci-
mento, já a nível nacional o cenário e 
bem diferente registrando um recuo na 
ordem de 3,7% (Gráfico 9) 

 

Gráfico 8- Brasil: Volume de vendas do Varejo, Varejo Ampliado, Serviços e Turismo Mai/2015 a Jan/2017 (var. % 
acumulada em 12 meses).  

 

Fonte: IBGE – Elaboração Capta Consultores 
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Gráfico 9 - Pernambuco: Volume de vendas do Varejo, Varejo Ampliado, Serviços e Turismo (var. % acumulada em 12 
meses). 

 

Fonte: IBGE – Elaboração Capta Consultores 

Os gráficos 10 e 11 a seguir bus-
cam evidenciar as trajetórias do volume 
de vendas dos setores do comércio vare-
jista e de serviços nos cenários nacional 
e pernambucano. Como mencionado an-
teriormente as perdas em ambos os seto-
res no cenário Pernambucano são relati-
vamente mais pesadas do que os núme-
ros apresentados no cenário nacional, 
contudo como fica evidenciado através 

dos referidos gráficos, o setor de serviços 
que durante os últimos 5 meses vinha 
tendo perdas relativamente maiores a ní-
vel estadual, obteve no mês de ja-
neiro/2017 um ganho relativo ao cenário 
nacional rompendo com uma trajetória 
de distanciamento entre as curvas que 
apontam a performance do setor a nível 
nacional e estadual, promovendo nova 
aproximação entre estas curvas.

Gráfico 10 - Brasil, Pernambuco: variação acumulada em 12 meses do volume de vendas do varejo, em % - mai/2015 
a jan/2017 (Base: 12 meses imediatamente anteriores) 

 

Fonte: IBGE – Elaboração Capta Consultores 
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Gráfico 11 - Brasil, Pernambuco: variação acumulada em 12 meses do volume de serviços, em % - mai/2015 a 
jan/2017 (Base: 12 meses imediatamente anteriores) 

 

Fonte: IBGE – Elaboração Capta Consultores 

Com relação a performance do 
varejo dos estados nordestinos, na aná-
lise do mês de janeiro/2017 com relação 
a igual período do ano anterior destaca-
se o forte recuo registrado no estado do 
Piauí de 15%, lembrando que o estado já 
havia registrado o pior desempenho entre 
os estados nordestinos no fim do ano de 
2016. Por outro lado, o destaque positivo 
vem do estado de Alagoas com variação 
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tuação registrada no cenário nordestino 
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médio ainda mais severo do que o regis-
trado no mês de dezembro/2016 (Grá-
fico 12). 

Na análise do varejo ampliado, 
seguindo a mesma metodologia, todos os 
estados nordestinos obtiveram resultados 
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o varejo ampliado registrou um agrava-
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dos. (Gráfico 13). 
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neiro/2017  com relação a janeiro/2016 
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Gráfico 12 - Brasil, Nordeste: Comércio Varejista Simples – janeiro/2017 - (Var. % mensal igual mês do ano anterior) 

 

Fonte: IBGE – Elaboração Capta Consultores 

 

Gráfico 13 - Brasil, Nordeste: Comércio Varejista Ampliado – janeiro/2017 - (Var. % mensal igual mês do ano ante-
rior) 

 

Fonte: IBGE – Elaboração Capta Consultores 

 

Na análise por seguimento do 
mês de janeiro/2017 do comércio vare-
jista, considerando-se a variação acumu-
lada no ano do volume de vendas, pode-
se observar o destaque positivo vem do 
setor de eletrodomésticos com variação 

positiva no cenário nacional e estadual, 
já o destaque negativo vem do setor de 
móveis que no cenário pernambucano 
obteve forte recuo nos volumes de ven-
das. (Gráfico 14)
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Gráfico 14 - Variação do volume de vendas do comércio varejista por seguimento jan/2017 – Variação acumulada 
no ano (base: igual período do ano anterior)  

 

Fonte: IBGE – Elaboração Capta Consultores 
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neiro/2016 (Gráfico 15).
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Gráfico 15 - Brasil, Pernambuco: Variação acumulada no ano do volume de serviços por seguimento em percentual 
(mês de jan/17 - base: igual período do ano anterior) 

 

Fonte: IBGE – Elaboração Capta Consultores 
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tra as expectativas futuras o IE-ICC re-
gistrou em março/2017 o segundo maior 
nível da série iniciada desde setembro de 
2005 (Gráfico 16).    

Com relação as faixas de renda 
analisadas, as famílias com renda fami-
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apresentaram as maiores altas no ICC 
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1,5 pontos. 

-7,3

-11,4

-1,1

-15,2

-5,3
-2,2

11,6

-5
-3,4

-11,2

Total
Serviços prestados às

famílias

Serviços de
informação e
comunicação

Serviços profissionais,
administrativos e
complementares

Transportes, serviços
auxiliares aos

transportes e correio

Brasil Pernambuco



 
 

11 
 

Gráfico 16 - Índice de confiança do Consumidor dessazonalizado (ICC) março/2017 

 

Fonte: FGV/IBRE – Elaboração Capta Consultores 
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(ICOM) também produzido pela Funda-
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no período de 2015-2016. 

Esta gradual retomada da confi-
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saques das contas inativas do FGTS. 
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pontos atingindo 95,6 pontos, enquanto 
que o índice responsável por aferir os ní-
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ISA-ICOM cresceu 1,8 pontos. 
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Gráfico 17 - Índice de Confiança do Comércio - série dessazonalizado (ICOM) – março/2017  

 

Fonte: FGV/IBRE – Elaboração Capta Consultores 

 

 

4. Conclusões 

A manutenção na trajetória da 
queda da inflação e da taxa básica de ju-
ros da economia, além da expectativa da 
entrada de fluxos financeiros advindos 
dos saques das contas do FGTS formam 
o pacote de boas notícias para o varejo, e 
parecem ter influenciado positivamente 
as expectativas tanto dos consumidores 
como dos comerciantes.  

É preciso lembrar, porém, que os 
números do varejo ainda apresentam 

forte desempenho negativo e que uma 
mudança efetiva no comportamento do 
consumidor quanto a sua propensão a 
consumir aparentemente ainda está dis-
tante. Este é o cenário com o qual o va-
rejo Pernambucano deverá lidar nos pró-
ximos meses, apesar de iniciativas que 
demonstram ser assertivas no combate à 
inflação e redução das taxas de juros, 
persistem muitas incertezas no quadro 
nacional. 
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